
no curso de extensão “Monografia e autoria indígena: encontros e desencontros na 
interculturalidade”, promovido pelo IFRN, e compreendem produções textuais escritas produzidas 

(Madison, 2005). The data were generated in the extension course “Monography and Indigenous 
Authorship: Encounters and Disagreements in Interculturality,” promoted by IFRN, and comprise 
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“Monografia e autoria indígena: encontros e desencontros na interculturalidade”, por meio do qual 



Os dados foram gerados a partir de um curso de extensão intitulado “Monografia e autoria 
nterculturalidade”

– –



– –

– –

Grande do Norte: “os saberes arcaicos nunca estão nas ciências oficiais e são difici

aparecem cobertos de estereótipos”. 
–

–

“transmutação” (Bakhtin, 2000), “conjuntos de gêneros” (Devitt, 1993); “sistemas de gêneros” 



(Bazerman, 1994), “colônias de gêneros” (Bhatia, 2004), “constelação de gêneros” (Swales, 2004) 
e “intergenericidade” (Marcuschi, 2008).

–
–

“portfólio escolar” e “portfólio acadêmico”; (ii) da autoria, como “portfólio do aluno” e “portfólio 
do professor”; (iii) da intenção comunicativa, como “portfólio de avaliação” e “portfólio de 

”; (iv) do meio de veiculação, como “portfólio digital” e “portfólio escrito”. Neste 
artigo, optamos pelo uso do termo “portfólio educacional”, pois nosso trabalho explora diferentes 

etnia Potiguara, se inscreveram na segunda edição do curso de extensão “Monografia e autoria 
a: encontros e desencontros na interculturalidade”, promovido pelo IFRN –

Barriga (2006), destacam o portfólio como um “[...] novo gênero de 
‘texto’ acadêmico ou um tipo diferente de produção ou trabalho escolar que reúne (ou deve 



avaliação”

No original: “[...] un nuevo género de “texto” académico o un tipo distinto de producción o trabajo escolar que reúne 
evaluación”.



–

–
–



–

etóricos, realiza um exercício de identificação de convenções acadêmicas, como  o uso de “livros, 
artigos, publicações de periódicos e documentos”, que embasam teoricamente o trabalho. À 



–

–
–

–

– –



discussão as implicações éticas de seu uso, sobretudo porque “o princípio ético básico é proteger 
os interesses particulares de participantes especialmente vulneráveis no cenário” (Erickson, 1990, 



Natal: UK’A 



–




